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Com o aumento da frota de
veículos e a diminuição de va-
gas nas ruas de Santos, comer-
ciantes investem na criação de
estacionamentos particulares
para manter antigos clientes e
atrairnovosconsumidores.
Essaestratégiaéadotadapor

empresários que estão nomes-
moramohámaisdeumadéca-
da, ou seja, um tempo em que
as vagas nas ruas eram mais
fáceis de se achar do que hoje
emdia e o assuntonão preocu-
pavaosetor.
Em 2005, Santos tinha uma

frota de 177.867mil veículos, e
112.689 deles eram carros, se-
gundooDepartamentoNacio-
nal de Trânsito (Denatran).
Em abril deste ano, a frota já
havia saltado para 270mil veí-
culos;carroseram145mil.
Nestesdezanos,curiosamen-

te, a população cresceu menos
de 1%, com base em números
daFundaçãoSistemaEstadual
de Análise de Dados (Seade).
Eram419.800, em2005.Uma
décadadepois,423.579.
Como, ao que parece, a ten-

dência não é de melhora na
oferta de vagas em curto nem
emmédioprazo,oscomercian-
tes vão investindo em melho-
rias por conta própria. Na Rua
Carvalho de Mendonça, uma
farmácia e um açougue se jun-
taram para construir um esta-
cionamento com 12 vagas gra-
tuitas, a poucos passos desses
estabelecimentos.
“Cansei de ouvir cliente di-

zendo que deu duas ou três
voltasnoquarteirãoparaachar
uma vaga na rua. Imagine

aqueles que desistiram na pri-
meira volta, e eu não pude
atendê-los porque foram para
outro lugar?”, diz Carlos deAl-
meidaTavares, que há 32 anos
édonodeumaçougue.
Inicialmente, ele fariaoesta-

cionamento apenas para aten-
der seu negócio,mas, como re-
cebeu proposta para dividir o
espaçocoma farmácia, aceitou
a condição. “Quando podemos
ajudar, não podemos prejudi-
car”, filosofa.
Sebastião José de Oliveira,

proprietário da farmácia, está

otimistacomacriaçãodoespa-
ço.NaCarvalho deMendonça,
desde junhode2011,háproibi-
çãodo estacionamentodo lado
esquerdo da via e implantação
de Estacionamento Regula-
mentado (ER) do lado direito.
O ER oferece poucas vagas na
via e funciona da segunda a
sexta-feira, das 9 às 19 horas, e
aossábados,das9às13horas.
“Quando implantaram esse

sistema, fomos prejudicados.
Demoramos para recuperar a
clientela, que ficou sem ter on-
de parar. Agora, acredito que o

estacionamento ajudará a
atrair(movimento)”.Oscomer-
ciantes preveem que a
frequência deve crescer entre
20% e 30% quando as vagas,
em45graus, foremliberadas.

NÃOSEARREPENDEM

Outros comerciantes que ado-
taram estacionamentos na Ci-
dade dizem que o retorno tem
sido positivo. Uma pizzaria na
Avenida Floriano Peixoto, que
já oferecia 36 vagas à clientela,
adquiriu, há sete anos, uma
área onde funcionava um pos-

to de gasolina e instalou um
espaço com 19 vagas. Além de
lugar para parar, o estabeleci-
mento oferece manobrista, al-
goraronaCidade.
“É um serviço agregado que

poderia ser cobrado, como é
muito comum em São Paulo.
Masnãocobramosporqueaca-
sa oferece desde o início de seu
funcionamento esse diferen-
cial”, dizo administradorOscar
Martins.NaCapital, ele calcula
queo serviçodevalet deve estar
oscilando entre R$ 28,00 e R$
30,00. “As pessoas percebem e
valorizamnossoserviço”.
Há dois anos, uma padaria

na Avenida Senador Pinheiro
Machado (Canal 1) desagra-
dou à turma da cerveja que
ficava em quatromesas, no es-
paço externo, para criar umes-
tacionamento com quatro va-

gas. “Fomos bastante critica-
dos na época. Nos chamaram
de loucos. Insatisfação de
uns,satisfaçãodeoutros”,dis-
se Augusto Gonçalves, um
dossóciosdapadaria.
Comotempo,adecisãopro-

vou ser acertada. “O indiví-
duo gastava uma hora para
tomar uma cerveja. Não valia
apenaparanós.Nesse tempo,
mais de um carro podia utili-
zar a vaga, e o dono gastava
muitomaisnapadaria”, justi-
ficaGonçalves.
A compra média de cada

cliente que vem de carro está
acima de R$ 20,00. “No bal-
cão,nossaorientaçãoédeque
o funcionário atenda o mais
rápido possível para que o
cliente fique satisfeito e libere
o quanto antes sua vaga para
outrocliente”.
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Nesta padaria do José Menino, lugar onde ficavam mesas e cadeiras deu espaço a vagas para automóveis
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Comércio investeemestacionamento
Farmácias, açougues e padarias, por exemplo, reservam áreas para o cliente deixar o carro enquanto compram: faturamento cresce
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O concurso Garota e Garoto
ATestá próximo. Como em to-
dos os anos, ele revela jovens
que se destacam no ramo da
moda. O concurso já revelou
nomes que ganharam desta-
que nacional, como Juliana
Góes, queparticipouda8ª edi-
ção do Big Brother Brasil e se
tornoumodelo e apresentado-
ra de televisão; e Vitória Rosa
DacalRodrigues, que chegouà
semifinal doMenina Fantásti-
ca2012,daRedeGlobo.
Noanopassado, os vencedo-

res foram Marcelly Ferreira e
Bruno Teodoro, que na época
tinham21e20anos,respectiva-
mente. A vida deles mudou
muito depois de conseguir a
vitória diante de tantos outros
participantes com grande po-
tencialparaomundodamoda.
Marcelly conta que o fato de

ter vencido o concurso trouxe
muitas oportunidades na car-
reira. “Me abriu portas, coisas
que eu não esperava e foram
umasurpresaboa.Estoutendo
maisoportunidades”.
Elaexplicaque,paraconquis-

tar o público, não pode pensar
apenas na estética. “Simpatia.
Não é uma questão só de bele-
za. Sua tranquilidade, forma
de se portar na passarela, vale

muito. Não ficar nervosa, não
ficarpensandodeformanegati-
va: se vão me querer, se sou
bonita. O que mais conta é o
carismaeasimpatia."
Disputando com mais de

800 meninas, ela conta que
nãoesperavachegaraondeche-
gou. “Não sabia nem se iria até
a semifinal. Eu mandei as fo-
tos. Minhamãeme incentivou
atentar.Quandopasseiparaas

semifinais, fiquei muito feliz
e comecei a acreditar mais.
Mas vencer foi uma surpresa
enorme!”
ParaBruno,nãofoidiferen-

te. Ele diz que sua vida ‘virou
de cabeça para baixo’. “Foi
tudo da água pro vinho. Es-
tou morando em São Paulo
por causa do concurso, mui-
tas oportunidades aparece-
ramparamim”.
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Donos de farmácia e açougue se unem para abrir lugar para veículos
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